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“O espaço não é o negativo das formas (...) o espaço que separa – e liga – as formas é também forma”.
(Távora, F; 1999)
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FORMAS DE CRESCIMENTO URBANO (MANUEL SOLÁ MORALES) 
Estudo da forma urbana pela decomposição em: edifício, espaço público e parcela
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SAVERIO MURATORI (1910-73) – ESCOLA ITALIANA DE TIPOLOGIA PROCESSUAL 
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REDES URBANAS

“a cidade alargada não é um somatório de “não-lugares” mas, 

ao contrário, um sistema em que cada elemento só pode ser 

inteligível (cada vez mais) no contexto geral em que se insere.”
Domingues, A. (2000); “(os novos mapas da Cidade)”; in ECDJ n.º 3; FCTUC Departamento de 

Arquitectura; Coimbra, pág. 39.
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Braga Braga Braga Braga e o seu e o seu e o seu e o seu hinterlandhinterlandhinterlandhinterland

In http://www.cimcavado.pt/arq/fich/transportes_2.pdf In, Quadrilátero;  Estudo de Mobilidade Integrada; 2014.
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Planta da Dinâmica Urbana; in, Corais, F. (2004);   “Dinâmicas Territoriais na Aglomeração Urbana de Braga”; Dissertação de Mestrado em
planeamento e projeto do Ambiente Urbano; FAUP/FEUP
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Planta de Tipologias de  Dinâmicas Urbanas; in, Corais, F. (2004);   “Dinâmicas Territoriais na Aglomeração Urbana de Braga”; Dissertação
de Mestrado em planeamento e projeto do Ambiente Urbano; FAUP/FEUP
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Planta dos Tecidos Morfotipologicos; in, Corais, F. (2004);   “Dinâmicas Territoriais na Aglomeração Urbana de Braga”; Dissertação
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Planta da Rede Viária; in, Corais, F. (2004);   “Dinâmicas Territoriais na Aglomeração Urbana de Braga”; Dissertação
de Mestrado em planeamento e projeto do Ambiente Urbano; FAUP/FEUP
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Planta de Ordenamento do PDM de Braga Planta dos Tecidos Morfotipológicos; in, Corais, F. (2004); FAUP/FEUP
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• O estudo da forma urbana como base metodológica no

enquadramento dos processos de planeamento revelou-se

decisivo.

• A base teórica desenvolvida na dissertação de mestrado e

aplicada ao PDM de Braga poderá constituir o mote para a

abordagem aos Planos Intermunicipais, definindo modelos de

organização em rede bem estruturados e assentes no estudo

da forma urbana.
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